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Resumo
Visando atingir as camadas profissionais que interagem com os turistas que chegam à Paraíba, este artigo propõe o desenvolvimento interacional entre eles. Os fundamentos básicos são os de BAKHTIN (1997). No princípio, obtiveram-se informações sobre o turismo paraibano, por meio de reuniões e atividades com os responsáveis pelo curso de turismo na U.F.P.B. Inicialmente, o corpus de pesquisa do projeto seria o gênero folder informativo, entretanto percebeu-se que o folder era um suporte para propaganda turística. Assim, definiu-se estudar o gênero folder de divulgação turística. Houve uma pesquisa de campo em que os membros da equipe PROBEX/CCHLA/DLCV coletaram fôlderes em diversos espaços de pertinência turística (hotéis, secretarias de turismo, orla, etc.) em João Pessoa, Cabedelo, Campina Grande e Lucena. A partir das indicações teóricas de ALDRIGUES, SOUZA, SILVA e SILVA FILHO analisou-se preliminarmente a primeira centena de material coletado. Para listar os caracteres dos exemplares encontrados, construiu-se uma tabela qualitativa/quantitativa, classificando características pertinentes, tendo como objetivo analisar primordialmente os usos da linguagem- que era o foco da pesquisa. Finalmente, definidas as limitações e necessidades lingüísticas dos profissionais do turismo paraibano, projetou-se o Programa de Atualização: Letramento e Trabalho com vistas à capacitação dos envolvidos com o turismo na e da Paraíba.
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Introdução

O PROBEX 2010 “Letramento e trabalho: reflexões lingüísticas sobre o turismo paraibano” foi o motivador do presente artigo que visa refletir sobre os problemas, que na Paraíba - estado com grande potencial turístico, porém subaproveitado (conforme PDI 2008 UFPB) -, impedem maior desenvolvimento do setor turístico e o provável crescimento econômico estatal que disso poderia resultar. Neste contexto percebeu-se que as barreiras lingüísticas figuram entre os fatores que corroboram para o baixo desempenho turístico da Paraíba. 


Nesta acepção, são abandonados os limites entre certo e errado, pretendendo-se entender o que linguisticamente funciona ou não dentro do escopo do turismo da e na Paraíba. A língua considerada é a que se estabelece nas interações sociais onde são travadas, diariamente, as trocas conversacionais e linguísticas que sustentam e explicam a sociedade – a relação turista versus profissional do turismo - e não apenas a definição de que um registro é melhor que outro, “mais culto”. A sugestão normativa, em seu sentido mais amplo e historicamente estabelecida – desde os gregos –, se fortalece no discurso que acredita numa escola que tem, traz e apresenta o melhor da língua: “aquela que deve ser utilizada por todos”.


No entanto, tal sugestão cada vez mais suscetível aos desmandos do uso que eloquentemente se fortalece longe das academias e no âmago do povo, transforma a proposta do “bom” e do “ruim” em adequado e inadequado. Expressões que representam não apenas uma escolha, mas uma escolha em função de um meio, de um momento e de um determinado grupo. É nesta acepção que se constroem os fundamentos básicos deste projeto que vê na capacitação e profissionalização daqueles que atuam no e com o turismo da Paraíba a possibilidade de transformação, melhoria e o conseqüente crescimento do estado.


Em vista disso, esta pesquisa promove atividades em prol do letramento, mapeando primeiramente as necessidades lingüísticas mais urgentes do setor de profissionais que trabalham com o turismo no estado. Pretende ainda, posteriormente, por meio de um programa de atualização, conscientizar os profissionais de turismo para que atentem para a importância de sua força de trabalho na economia paraibana. Conscientes disso podem perceber a necessidade de adquirir conhecimentos diversos, dentre estes o lingüístico, que possibilitará relações comunicativas bem sucedidas no ambiente de trabalho (tal propósito poderá ser atingido por meio do PROBEX/UFPB SIGProj N°: 39329.261.49029.28012010 em andamento, com exercício em 2010, prevendo-se a possibilidade de exercícios em anos futuros). 
Objetivos
· Possibilitar o aprimoramento lingüístico de alguns profissionais que lidam com o turista, na Paraíba;

· 2- Capacitar, por meio do Programa de Atualização Língua/Linguagem & Trabalho (LDBEN 9394/96-art.39), os profissionais que lidam diretamente em regiões que funcionam como pontos de acesso ao turismo paraibano.

Fundamentos teóricos-metodológicos

Note-se que por meio desta ação, resultado da interação dos cursos de Letras, Turismo e Hotelaria, a universidade Federal da Paraíba deixa de estar à margem de uma das vertentes do processo de melhoria econômica e social no estado, projetando o conhecimento teórico que circula em suas dependências para a prática que beneficiará os profissionais do turismo e consequentemente, a sociedade paraibana.

           Para apresentar as aspirações, perspectivas e os resultados obtidos até o momento, na pesquisa corrente, serão abordados neste artigo temas como: a importância da ampliação dos conhecimentos lingüísticos; as perspectivas do trabalho de letramento; os problemas decorrentes da falta deste tipo de letramento; a relação do enunciado e dos gêneros textuais e seus suportes nesse processo. Para embasar teoricamente a apresentação proposta, serão utilizados os estudos dos seguintes autores: BECHARA (2000); FONTAINE (1978); MARCUSCHI (2002, 2003 e 2005); BAKHTIN (1997); ALDRIGUES (2007); NICOLAU (2000); SILVA FILHO (2008), SILVA (2007) e MATOS (2010).


Os temas como enunciado, gêneros textuais, suporte de gênero, folder, prospecto, perpassam por todo o trabalho desenvolvido, visto que o objeto de pesquisa elencado para a realização deste projeto é o gênero textual folder de divulgação turística.


As etapas da pesquisa sustentam a metodologia que foi desenvolvida em etapas pré-estruturadas desde a Etapa de Preparação até a Etapa do Programa de Atualização: Língua/Linguagem & Trabalho, passando por uma etapa de montagem. 


É válido salientar que o advento dos estudos da ciência Linguística sob uma análise descritiva traz a possibilidade de se estudar as relações sócio-interacionais sob um prisma que esmaece a noção de erro, uma vez que, ao falar-se de língua, não cabe tratar das perspectivas de certo ou errado, visto que seria ingênuo atribuir a algo dinâmico estas noções demasiado podadoras.

           É verdade que normatizar as formas lingüísticas, atribuindo à determinada variação maior prestígio, tem bases teóricas concretas que, esmiuçadas, nos levam à civilização Grega. As relações entre língua e sociedade, os períodos de apogeu e declínio dos gregos acabam tendo reflexos lingüísticos. Inclusive, é neste último período que surgem as primeiras prescrições gramaticais pela iniciativa de um seleto grupo que, associando o declínio da Grécia às alterações que a língua estava sofrendo, tentavam, inutilmente, manter inalterada a forma lingüística utilizada no período de apogeu, numa clara tentativa de associá-la ao momento bem-sucedido da civilização. Vem daí as bases gramaticais normativas dos compêndios que norteiam o ensino de língua portuguesa do período moderno e contemporâneo.

           Diversos fatores influenciam a escolha de determinada variação como padrão. Sabe-se que escolhas implicam sempre em preterir algo. Entretanto, isso não lhe atribui necessariamente características negativas. Com isto em mente, infere-se que incorreto é imputar a variações não-padrão a categoria de erro, pois as mudanças que ocorrem em um sistema lingüístico visam manter a sua funcionalidade. Fontaine (1978, p.47) corrobora com este pensamento, afirmando que “uma vez que a língua foi analisada como respondendo essencialmente a função, o sistema lingüístico, submetido à mudança, é envolvido num processo de perpétuo remanejamento, a fim de manter essa funcionalidade”. 

           Assim, as formas lingüísticas são estabelecidas segundo sua função em um meio. O que há é a adequação ou inadequação de uma determinada variação a uma situação específica, pois em alguns casos não há problema em usar de coloquialidade ao expressar-se. Todavia, para outros ambientes a variação padrão é mais adequada ou exemplar. Ressalte-se que o correto se mantém em outro plano conceitual como salienta Bechara (1999, p.51 e 52 ):

Há de distinguir-se cuidadosamente o exemplar do correto, porque pertencem a planos conceituais diferentes. Quando se fala do exemplar, fala-se de uma forma eleita entre as várias formas de falar que constitui a língua histórica, razão por que o eleito não é nem correto nem incorreto”. 

Quando se fala da necessidade de um indivíduo utilizar determinada variação padrão, trata-se de utilizar o exemplar e não o correto. O ato de adquirir novos conhecimentos lingüísticos relaciona-se, portanto, ao momento no qual um sujeito torna-se capaz de utilizar, além das variações não padrão, a que seria a exemplar. Este saber trará a ele um domínio lingüístico que poderá auxiliá-lo nas mais diversas situações comunicativas.

           É exatamente nesse contexto, que o projeto Letramento e trabalho: reflexões lingüísticas sobre o turismo paraibano adquire especial relevância, visto que pretende proporcionar ao profissional de turismo estes conhecimentos e o processo utilizado para atingir tal objetivo será o letramento.


O letramento, como prática social, transcende o conhecimento do código da língua. É entendido como a relação do indivíduo com a escrita permeada de crenças, ideologia e da cultura dos grupos sociais. Enquanto processo, é resultado da ação de ensinar ou de aprender a ler e escrever, bem como é o resultado da ação de usar essas habilidades em situações sociais. Ao se falar em letramento é necessário diferenciá-lo de um conceito com o qual ele pode ser confundido, a saber, a alfabetização. Vale ressaltar que para que o letramento seja inserido como prática de ensino é preciso primeiramente possibilitar condições de letrar. Neste contexto, podemos assemelhar a problemática do ensino de língua e sua relação com a ausência do letramento, ao processo de semeadura em terra árida. O processo de semeadura é precedido pela aragem do solo, principalmente se ele não estiver em boas condições de plantio. Só após esta etapa de preparação é possível, com sucesso significativo inserir uma nova semente no solo apropriado. Da mesma forma, a hodierna situação de ensino no Brasil/situação do solo precisa de um aprimoramento/aragem relativo à substituição do pensamento puramente alfabetizador, para que seja viável letrar/lançar semente, isto é, instituir práticas do letramento. Feitas estas colocações é preciso salientar que alfabetização e letramento não são excludentes entre si, uma vez que no cerne do letramento está a prática de alfabetizar transcendida pelo objetivo de dotar o aluno de conhecimentos lingüísticos necessários e socialmente utilizáveis. O letramento é, portanto, completo, abrangente e mais adequado ao ensino que deve capacitar e inserir o aluno na sociedade. Por esses motivos, considera-se que ele é a ponte para o aprendizado de novos conhecimentos lingüísticos. Adquire ainda, especial relevância para o presente projeto, uma vez que pretende-se beneficiar os profissionais de turismo com conhecimentos lingüísticos úteis para seu ambiente de trabalho, pois será capaz de estruturar enunciados adequados ao contexto em que está inserido.

   
Sobre o enunciado, que permeia as interações comunicacionais, vale deter atenção especial, uma vez que ele influi diretamente nos processos comunicativos, por ser a unidade da comunicação verbal. Bakhtin (1997), o relaciona a utilização da língua e o caracteriza, dizendo que “a utilização da língua efetua-se em forma de enunciados (orais e escritos) concretos e únicos, que emanam dos integrantes duma ou doutra esfera da atividade humana. (...) reflete as condições específicas e as finalidades de cada uma dessas esferas”. O enunciado é, então, o meio pelo qual a língua se efetua sendo, portanto, caracterizado como concreto. Além disso, adquire certa individualidade à medida que é proferido pelo falante e assim como reflete esta característica dele, é também marcado pela esfera de atividade humana na qual é produzido. 

           As posições dos participantes do ato comunicativo não são fixas, pois o ouvinte, através da atitude responsiva ativa, toma às vezes de locutor enquanto este torna-se um respondente, havendo, portanto, uma alternância entre eles, que delimita fronteiras nos enunciados de cada um. O indivíduo que estiver na posição de locutor terá intuitos específicos em relação ao ouvinte ou destinatário de seu enunciado que desde o começo pode ser elaborado visando à reação-resposta deste. Sobre essa idéia, Bakhtin (1997, p.320) salienta que “o enunciado desde o início, elabora-se em função da eventual reação-resposta, a qual é o objetivo preciso de sua elaboração”. Assim, o locutor procurará recursos para atingir tal objetivo. Entre estes estará o gênero textual, visto que, a sua escolha já vai pressupor uma intenção.

           Os gêneros textuais relacionam-se com os enunciados por serem tipos relativamente estáveis do próprio enunciado, elaborados pelas diversas esferas da atividade humana. Cada esfera elabora gêneros específicos aos seus objetivos, o que enfatiza o caráter social desses organizadores da comunicação. 

           Desde cedo se molda o discurso aos diversos gêneros textuais. A diversidade deles deve-se ao fato de variarem conforme circunstâncias específicas. Desse modo, a escolha de um gênero textual é determinada pela função e especificidade de uma dada esfera da comunicação verbal, por uma temática determinada e, em alguns casos, pelos intuitos comunicativos envolvidos em uma situação.

           Os gêneros textuais podem, algumas vezes, ser confundidos com as estruturas que os abrigam: os suportes. Em virtude disso é importante definir estes últimos para diferenciar os dois conceitos. 


Marcuschi (2003, p. 09-11), diz que “os gêneros se dão materializados em linguagem e são visíveis em seus habitats”. Este lugar de vivência do gênero ou seu espaço de circulação faz referência ao suporte que, ainda segundo o autor, “é uma superfície física em formato específico que suporta, fixa e mostra um texto”. É possível dizer que os suportes tem formas específicas quando se recorrem a exemplos como jornais, revistas, outdoor, folder, etc. Tais estruturas tornam os textos acessíveis para fins comunicativos, à medida que abrigam os gêneros textuais.

           O folder, por exemplo, pode ser suporte para um convite de aniversário ou para propaganda turística. A junção do suporte “folder” com este último gênero dá origem ao gênero textual “Folder de divulgação turística”, o qual é o organizador da comunicação que veio a ser o objeto de pesquisa (escolhido a partir de informações obtidas através da interação com o curso de turismo).
Resultados
 Uma vez que se objetiva neste trabalho à obtenção de novos conhecimentos lingüísticos pelo profissional de turismo, através do letramento e da escrita funcional que ele proporciona, convinha, primeiramente, mapear as características de tal escrita, observando como ela se moldava ao gênero textual e verificar, se a proposição de que a linguagem regionalizada dos fôlderes atrapalha a interação com o turista, feita por representantes do curso de turismo da Universidade Federal da Paraíba, tem fundamentos reais.


Para atingir este objetivo, várias instituições ligadas ao turismo foram visitadas na busca de fôlderes para análise. Após o processo de seleção desses materiais (também foram encontrados prospectos-panfletos de divulgação turística que se diferenciam dos fôlderes principalmente pela ausência de dobras), elencamos as características estruturais que o folder de divulgação turística possui em termos prototípicos, a partir dos estudos de Nicolau (2000); Silva (2007); Aldrigues (2007) e Silva Filho (2008).

           A definição e organização dos critérios a partir das características do gênero escolhido foram determinadas nas seguintes partes do folder: Capa, texto e ilustração (título ou chamada); Interior: a) local, o que é oferecido pelo estabelecimento ao turista, atividades que o turista pode realizar, relato histórico do local, presença de tabelas, gráficos, mapas, imagens e fotografias; b) aspectos linguísticos: linguagem formal ou informal, aparecimento de expressões regionais, utilização de outras linguagens; Contracapa: logomarca, contatos, patrocinadores, outros serviços.


Com base nessas informações analisamos 42 fôlderes provenientes das pesquisas de campo em João Pessoa e Campina Grande. Diante dos resultados observados na tabela 1, pode-se constatar que 97,62% dos fôlderes apresentam na capa, título ou chamamento, o que significa dizer que é possível apontar esta característica como padrão para confecção de fôlderes. Nos critérios de ordem lingüística- principal análise para o bojo desse trabalho-, verifica-se que 100% dos fôlderes apresentam linguagem padrão para divulgar seu produto. Todavia, 21,43% dos exemplares apresentaram também algum tipo de linguagem regionalizada. Acrescente-se que destes 21,43% de discursos com expressões regionais, apenas 9% são referentes aos fôlderes encontrados em João Pessoa, ao passo que os coletados em Campina Grande apresentaram 12,43%.
             Diante de tais resultados foi observado, primeiramente, que o discurso com expressões regionais é mais freqüente nos fôlderes encontrados em Campina Grande, o que pode ser justificado pela época de festejos Juninos, na qual a pesquisa foi realizada. Vejam-se as informações na Tabela 1 (Análise de folder de divulgação turística), a seguir:    
	Partes do Folder
	Características do Folder
	Percentualidade



	Capa
	Título ou chamamento
	97,62%

	
	Ilustração
	95,24%

	

	Interior
	Local
	85,71%

	
	O que oferece
	92,86%

	
	O que o turista pode fazer
	92,86%

	
	Histórico do local
	59,52%

	
	Tabelas, mapas, imagens e fotografias
	95,24%

	
	Discurso com linguagem formal
	100%

	
	Discurso com expressões regionais
	21,43%   

*CG 12,43 *JP 9%

	

	Contra-capa
	Logomarca
	92,86%

	
	Contatos
	80,95%

	
	Patrocinadores
	42,86%

	
	Outros serviços
	16,67%
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Além disso, esses dados contradizem a impressão inicial de que os falares regionais contidos na escrita dos Fôlderes, atrapalhariam o entendimento do turista e a conseqüente interação dele com os profissionais da área.

Conclusões

Neste sentido é interessante observar que embora se esteja tratando de folder, gênero de apelo visual muito grande e que tem como principal função atingir o outro com seus dados e informações, não se percebe a utilização corrente de expressões regionais. Esta constatação indica que: ou a pressão normativa é mais forte que a regional ou aqueles que confeccionam, concebem e desenvolvem tais objetos comunicativos não tem a clara consciência de que estes materiais podem ser uma forma importante de apresentação da cultura por meio da língua/linguagem. Por outro lado, a pressão que pode estar implícita sobre aqueles que trabalham com o turismo no nordeste, pode provocar esta postura mais próxima do registro exemplar, ainda que isto não represente seu conhecimento de mundo - o seu mundo. Na mesma medida, por exemplo, num folder em que se informa que há “canjica na ceia da noite”, em um hotel, é possível que um turista do sul ou sudeste do Brasil espere encontrar um alimento feito com leite, coco e de grãos brancos. Isto é, interpreta uma informação, fazendo uso de seu próprio conhecimento de mundo, em que a canjica de grãos amarelos não será esperada por um carioca ou paulista, provavelmente. Assim, seja pelo equívoco provocado pelo excesso dos traços linguísticos regionais, seja pela ausência destes traços, eliminando a riqueza da cultura.


A análise dos fôlderes, representada na Tabela 1, mostra os resultados, em percentual, do trabalho realizado durante todo o ano de 2010. Diante deles a nossa proposta futura é avaliar se essas expressões regionais contidas no folder são capazes de suscitar uma reação-resposta nos seus destinatários. Para isso, a primeira ação planejada é produzir dois tipos de folders de divulgação turística, que preencham satisfatoriamente todas as características pertinentes ao gênero. O que irá diferenciá-los, porém, é a linguagem que, em um deles, seguirá as características dos falares regionais.

Após realizar todas as atividades listadas até aqui, a consciência do estado da escrita dos profissionais de turismo tornará viável propor, em um Programa de Atualização, por meio de atividades de letramento que dêem a estes profissionais conhecimentos lingüísticos que preencham lacunas para que não se sintam desamparados por não dominarem, na prática, as formas do gênero que circula no seu ambiente de trabalho. Por meio de uma escrita eficaz, que segue os padrões do folder, poderão implicitar nos seus enunciados seus intuitos discursivos para melhorar as relações comunicativas com os turistas, o que trará benefícios relevantes para cada trabalhador individualmente e, em uma perspectiva mais ampla, trará reflexos econômicos positivos no turismo paraibano.    
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